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A Petrobras confirmou que autorizou acordo para reassumir a
posse e a produção de duas fábricas de fertilizantes, na Bahia e em
Sergipe, que estão paradas desde 2023. As duas unidades estão ar-
rendadas à iniciativa privada desde 2020.  A confirmação da estatal
foi feita por meio de comunicado ao mercado referente a uma con-
sulta da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) sobre notícia divul-
gada pelo jornal O Estado de S. Paulo, no último sábado. A CVM é

uma autarquia ligada ao Ministério da Fazenda e tem, entre outras
funções, a de fiscalizar o mercado de valores, protegendo os investi-
dores. Na resposta, a Petrobras informa que o Conselho de Adminis-
tração da companhia autorizou celebração de acordo para encerrar
“controvérsias contratuais e litígios” com a Proquigel, restabelecer a
posse e retomar as atividades nas fábricas de fertilizantes de Cama-
çari (BA) e Laranjeiras (SE). PÁGINA 2

Petrobras deve retomar fábricas no Nordeste 
FERTILIZANTES

O ministro do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes mandou prender
o ex-presidente da República Fernando Collor
(foto) após negar recurso da defesa que tenta-
va protelar o início do cumprimento de pena.
Collor fora condenado a 8 anos e 10 meses de
prisão por corrupção a partir de investigação
na Operação Lava Jato. Em nota, a defesa do
ex-presidente afirmou que ele vai se entregar à
Justiça para o cumprimento da decisão de
Moraes. Os representantes de Collor também
afirmou que recebeu a ordem de prisão com
"surpresa e preocupação". "Ressalta a defesa
que não houve qualquer decisão sobre a de-
monstrada prescrição ocorrida após trânsito
em julgado para a Procuradoria Geral da Re-
pública. Quanto ao caráter protelatório do re-
curso, a defesa demonstrou que a maioria dos
membros da Corte reconhece seu manifesto
cabimento. Tais assuntos caberiam ao Plená-
rio decidir, ao menos na sessão plenária ex-
traordinária já designada para a data de ama-
nhã", disse a defesa. Segundo a Polícia Fede-
ral, a ordem de prisão deve ser cumprida so-
mente na manhã desta sexta-feira, mas o ex-
presidente pode optar por se entregar antes de
os policiais irem bater em sua porta.Em maio
de 2023, o STF condenou o ex-presidente por
corrupção passiva e lavagem de dinheiro. Col-
lor não foi preso de imediato porque a defesa
dele ainda podia entrar com recursos. Como o
processo transitou em julgado, Moraes man-
dou a pena ser cumprida imediatamente.

CORRUPÇAO

CASO MARIELLE

Moraes manda prender ex-
presidente Fernando Collor

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Câmara cassa, por
faltas, mandato de
Chiquinho Brazão

A Mesa Diretora da Câmara dos Deputados declarou ontem a perda
do mandato do deputado federal Chiquinho Brazão (Sem partido-RJ)
(foto), um dos réus acusados de atuar como mandante do assassinato
da vereadora Marielle Franco e do motorista Anderson Gomes, em
2018.  A decisão foi publicada no Diário Oficial da Câmara e justificada
com base no artigo da Constituição que determina a perda do manda-
to do parlamentar que "deixar de comparecer, em cada sessão legisla-
tiva, à terça parte das sessões ordinárias da Casa". Em função das in-
vestigações, Brazão foi preso em março do ano passado e deixou a ca-
deia no início deste mês após o ministro Alexandre de Moraes, relator
do caso, conceder prisão domiciliar ao deputado. PÁGINA 8
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Investimento
produtivo
registra alta de
6,9% em 2024

FBCF

A formação bruta de capital fi-
xo (FBCF) da economia brasilei-
ra cresceu 6,9% em 2024, se com-
parada com o ano anterior, apu-
rou e divulgou na quarta-feira
passada o Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea). O
indicador representa o volume
de investimentos direcionados
para ativos produtivos, como
máquinas e equipamentos.  O
desempenho de 2024 é o melhor
desde 2021, quando a FBCF
apresentou ampliação de 19,03%
sobre o ano de 2020, o mais im-
pactado pela pandemia de Co-
vid-19. Para chegar a esse núme-
ro, o Ipea busca informações so-
bre investimentos em máquinas,
equipamentos e obras produti-
vas em todo o país. Em 2023, o re-
sultado anual representou uma
queda de 2,65%.  PÁGINA 2

Paquistão
retalia Índia
por atentado e
crise se agrava 

CAXEMIRA

As tensões entre a Índia e o Pa-
quistão escalaram acentuada-
mente ontem, quando o governo
paquistanês anunciou uma série
de medidas retaliatórias, incluin-
do o fechamento de sua fronteira
e também de seu espaço aéreo
para companhias aéreas india-
nas, um dia após a Índia culpar e
punir o Paquistão por um atenta-
do na Caxemira. Após uma reu-
nião de alto nível do Comitê de
Segurança Nacional do Paquis-
tão, o governo anunciou que,
além de interromper todo o trân-
sito indiano para o Paquistão, or-
denaria que a Índia reduzisse seu
pessoal diplomático em Islama-
bad e suspendeu todo o comér-
cio com a Índia. O governo india-
no não identificou nenhum gru-
po como estando por trás do ata-
que de terça-feira. PÁGINA 8

Especial

PÁGINA 4

Seguro
Empresarial

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(25/04) 0,1707%
Poupança 
(25/04) 0,6716%

IGP-M -0,34% (mar.)
IPCA 0,56% (mar.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 615,07
EURO Comercial
Compra: 6,4790 Venda: 6,4796

EURO turismo 
Compra: 6,5657 Venda: 6,7457
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6738 -0,25%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6910 Venda: 5,6916
DÓLAR turismo
Compra: 5,7285 Venda: 5,9085

HAPVIDA ON NM 2,44 +8,93 +0,20

AZUL PN N2 2,36 −24,84 −0,78

COGNA ON ON NM 2,52 +5,44 +0,13

PETROBRAS PN EDR N2 30,43 −0,46 −0,14

B3 ON NM 13,27 +4,90 +0,62

IGUATEMI S.APN ED N1 9,000 +15,46 +1,205

TIME FOR FUNON NM 0,71 +12,70 +0,08

HYPERA ON NM 23,60 +12,27 +2,58

MAGAZINE LUIZA ON NM10,57 +10,80 +1,03

HELBOR ON ED NM 2,15 +9,76 +0,19

AZUL PN N2 2,36 −24,84 −0,78

TEX RENAUX PN 1,80 −10,00 −0,20

MELIUZ ON NM 5,110 −8,42 −0,470

MONT ARANHA ON 229,99 −8,00 −20,00

TC ON NM 6,350 −7,30 −0,500

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.093,4 +1,23

S&P 500 5.484,77 +2,03

NASDAQ Composite 17.166,043 +2,74

Nasdaq 100 19.214,4 +2,79

Euronext 100 1.491,51 +0,29

CAC 40 7.502,78 +0,27

Preço % Oscil.

IBOVESPA 1,79% / 134.580,43 / 2.364,36 / Volume: 26.810.454.888 / Negócios: 4.255.879
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Bolsa retoma nível dos
134 mil pontos, o maior
desde setembro de 2024 
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) alcançou o seu
maior nível de fechamento des-
de 17 de setembro de 2024 ao
subir 1,79%, aos 134.580,43
pontos, a partir da junção de
apetite a risco global e fecha-
mento da curva de juros do-
méstica. Foram ao menos três
fatores positivos: reunião entre
Estados Unidos e China, con-
forme mencionada pelo presi-
dente Donald Trump; expecta-
tiva de que a segunda maior
economia do mundo fará mais
estímulos, o que pode apoiar
preço das commodities; e co-
municação mais dovish do dire-
tor de Política Econômica do
BC, Diogo Guillen.

O rali se acentuou no início
da tarde, quando Guillen men-
cionou que a moderação da ati-
vidade econômica, como está
no cenário-base da autarquia, é
importante para a convergência
da inflação em direção à meta.
Com isso, os juros futuros re-
cuaram mais de 20 pontos-base
no vértice intermediário e lon-
go, impulsionando as ações cí-
clicas para liderar o campo de

altas, como Hypera (+12,27%,
apesar de balanço considerado
fraco), Magazine Luiza
(+10,80%) e Petz (+9,65%).

Este raciocínio ajudou o se-
tor de mineração e siderurgia a
performar bem, apesar do leve
recuo do minério de ferro hoje.
O rali do Ibovespa (Índice Bo-
vespa) só não foi mais expressi-
vo porque a blue chip Petrobras
cedeu 0,46% (PN) e 0,73% (ON),
com ruídos em relação à falta de
reajuste no preço da gasolina e
pelo impasse na tentativa de ex-
plorar a Margem Equatorial

DÓLAR 
O dólar caiu ontem, pelo

quinto pregão consecutivo em
relação ao real e fechou abaixo
da linha de R$ 5,70, em meio à
expectativa crescente de arrefe-
cimento da guerra comercial. 

Com mínima a R$ 5,6634, o
dólar à vista encerrou a sessão
de ontem em baixa de 0,49%,
cotado a R$ 5,6912. A moeda
americana já acumula perda de
1,94% em relação ao real na se-
mana.  Após recuar nos últimos
cinco pregões, a divisa passou
apresentar leve queda em abril
(0,25%).
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FBCF

Ipea: investimento produtivo
registra alta de 6,9% em 2024
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
formação bruta de ca-
pital fixo (FBCF) da
economia brasileira

cresceu 6,9% em 2024, se com-
parada com o ano anterior, apu-
rou e divulgou na quarta-feira
passada o Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea). O
indicador representa o volume
de investimentos direcionados
para ativos produtivos, como
máquinas e equipamentos.  

O desempenho de 2024 é o
melhor desde 2021, quando a
FBCF apresentou ampliação de
19,03% sobre o ano de 2020, o
mais impactado pela pandemia
de Covid-19.

Para chegar a esse número, o
Ipea busca informações sobre
investimentos em máquinas,
equipamentos e obras produti-
vas em todo o país. Em 2023, o
resultado anual representou
uma queda de 2,65% em relação
a 2022.

O Indicador Ipea de Investi-

mento Líquido e Estoque de Ca-
pital é apurado mês a mês. Em
dezembro de 2024, os investi-
mentos apresentaram evolução
de 1,5% ante dezembro do ano
anterior, maior resultado desde
2014. Em 2023, o aumento havia
sido de 0,6%.

O Ipea contextualiza que o re-
sultado positivo de dezembro de
2024 apresenta ritmo de cresci-
mento inferior ao observado nas
fases de maior dinamismo da
década de 2000, quando a taxa
chegou a 3,6% no pico em 2011.

O documento elaborado pe-
los pesquisadores Marco Caval-
canti, Bruno Cordeiro e Felipe
Cornelio nota que no ciclo de
2020 a 2024, os quatro primeiros
anos (até 2023) o estoque de in-
vestimentos foi puxado pela
construção, enquanto o setor de
máquinas e equipamentos apre-
sentava recuo. Já em 2024, a
evolução dos investimentos
contou com contribuição rele-
vante de todas as categorias,
mas especialmente do setor de
máquinas e equipamentos.

MERCADOS

Exportação de frutas cresce 26%
no primeiro trimestre de 2025
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O volume de exportação de
frutas do país no primeiro trimes-
tre deste ano cresceu 26% em re-
lação ao mesmo período de 2024,
informou a Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab). Se-
gundo o 4º Boletim do Programa
Brasileiro de Modernização do
Mercado Hortigranjeiro (Pro-
hort), divulgado ontem, no perío-
do de janeiro a março foram ex-
portadas 301 mil toneladas de fru-
tas. O faturamento foi U$S 311 mi-
lhões, aumento de 7% em relação
ao primeiro trimestre de 2024 e de
23% em relação ao mesmo perío-
do de 2023.  

Os principais estados exporta-

dores foram o Rio Grande do Nor-
te, Ceará, São Paulo e Pernambu-
co, e os principais compradores:
Países Baixos, Reino Unido e Es-
panha, e as frutas mais exporta-
das foram melões, melancias, li-
mões e limas, mangas e bananas.

“O ano foi iniciado de forma
bastante promissora, com boas
vendas para a Europa e Ásia. Fa-
turamento e volume acimas dos
anos anteriores. Além de comer-
cialização destacada para as mi-
nimelancias potiguares e, princi-
palmente, para os melões, mas
também de limões e limas”, infor-
mou a Conab.

As vendas externas da bana-
na no primeiro trimestre de
2025 tiveram um volume de 15,7

mil toneladas, 131,2% maior em
relação ao mesmo período do
ano anterior.

Já a melancia apresentou um
aumento de 90% em relação ao
primeiro trimestre de 2024, com
um volume exportado de 53 mil
toneladas e faturamento no tri-
mestre de U$S 32,1 milhões; 91%
maior em relação ao primeiro tri-
mestre do ano passado.

As vendas externas de maçã
registraram 2,57 mil toneladas,
no primeiro trimestre de 2025. O
resultado é 85,6% maior que o
registrado em relação ao mesmo
período ano anterior. O fatura-
mento trimestral foi US$ 2,8 mi-
lhões, 93,6% acima na compara-
ção com o mesmo período do

COMÉRCIO EXTERNO

Petrobras avança em acordo para
reassumir fábricas de fertilizantes
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A Petrobras confirmou que
autorizou acordo para reassu-
mir a posse e a produção de
duas fábricas de fertilizantes, na
Bahia e em Sergipe, que estão
paradas desde 2023. As duas
unidades estão arrendadas à
iniciativa privada desde 2020.  

A confirmação da estatal foi
feita por meio de comunicado
ao mercado referente a uma
consulta da Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM) sobre no-
tícia divulgada pelo jornal O Es-
tado de S. Paulo, no último sá-
bado. A CVM é uma autarquia li-
gada ao Ministério da Fazenda e
tem, entre outras funções, a de
fiscalizar o mercado de valores,
protegendo os investidores.

Na resposta, a Petrobras in-
forma que o Conselho de Admi-
nistração da companhia autori-
zou celebração de acordo para
encerrar “controvérsias contra-
tuais e litígios” com a Proquigel,
restabelecer a posse e retomar
as atividades nas fábricas de fer-
tilizantes de Camaçari (BA) e
Laranjeiras (SE).

A Proquigel é uma subsidiá-
ria da Unigel, uma das maiores
empresas químicas do país, que
tem fábrica também no México.

FIM DA DISPUTA
Segundo a Petrobras, o acor-

do tem o objetivo de “alcançar

uma solução definitiva, rentável
e viável para o suprimento de fer-
tilizantes ao mercado brasileiro”.

O comunicado afirma que o
acordo precisa ainda de aprova-
ção da Proquigel. Após isso,
continua a estatal, será realizada
uma licitação para contratação
de serviços de operação e ma-
nutenção das duas fábricas.

O Conselho de Administração
condicionou ainda o negócio ao
cumprimento de condições pre-
cedentes, não detalhadas no co-
municado ao mercado. 

Concretizado o negócio, am-
bas empresas abrirão mão de
disputas contratuais em Tribu-
nal Arbitral (forma alternativa
de resolução de conflitos, que
resolve disputas por meio de ar-
bitragem, utilizando árbitros em
vez de juízes).

RETOMADA
As duas fábricas foram arren-

dadas pela estatal em 2019, mas
estão paradas desde 2023 por
causa de dificuldades financei-
ras. A busca pelo acordo de reto-
mada segue, segundo a Petro-
bras, o plano de negócios da
companhia, que prevê “capturar
valor com a produção e a comer-
cialização de produtos nitroge-
nados, conciliando com a cadeia
de produção de óleo e gás natu-
ral e a transição energética”.

Os fertilizantes nitrogenados,
como ureia, são bastante usados
por produtores agrícolas. Para a

produção dos fertilizantes, é
preciso matéria-prima resultan-
te do gás natural, produzido pe-
la Petrobras.

O Brasil é um dos principais
consumidores de fertilizantes
do mundo e importa cerca de
80% do volume que utiliza. Na
primeira entrevista após assu-
mir o cargo, em maio de 2024, a
presidente da Petrobras, Magda
Chambriard, manifestou o inte-
resse da estatal em investir na
produção doméstica do insumo
agrícola.

Em agosto do ano passado, a
Petrobras reativou a fábrica de
fertilizantes Araucária Nitroge-
nados S.A. (Ansa), no Paraná,
em cerimônia que contou com a
presença do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. A unidade
estava fechada desde 2020.

EMPREGOS
A Fábrica de Fertilizantes Ni-

trogenados de Sergipe (Fafen-
Se) tem capacidade instalada de
produção de 1,8 mil toneladas
de ureia por dia e pode comer-
cializar amônia, gás carbônico e
sulfato de amônio. A Fafen-BA
possui capacidade instalada de
produção de ureia de 1,3 mil to-
neladas por dia, e pode comer-
cializar amônia, gás carbônico e
agente redutor líquido automo-
tivo (Arla 32).

A Federação Única dos Tra-
balhadores (FUP), que repre-
senta sindicatos ligados à Petro-

bras, emitiu ontem nota em que
comemora a aprovação do Con-
selho de Administração.

“Será consolidada a volta da
Petrobras ao setor de fertilizan-
tes, contribuindo para o abaste-
cimento interno do insumo”, re-
gistra a entidade, que afirma ter
participado de um grupo de tra-
balho (GT) sobre fertilizantes na
empresa.

“Serão [criados] cerca de 2,4
mil empregos diretos e indiretos
nas duas fábricas”, estima a
FUP, que acredita que as opera-
ções podem ser retomadas a
partir de outubro.

Os petroleiros apontam tam-
bém relação entre a interrupção
da produção das duas fábricas e
a necessidade de importação de
fertilizantes do Leste Europeu
(onde acontece a invasão da
Ucrânia pela Rússia) com o pre-
ço de alimentos. A Rússia é um
dos principais exportadores pa-
ra o Brasil.

“Enquanto a produção na-
cional de fertilizantes tem sua
retomada atrasada, os alimen-
tos são diretamente impacta-
dos, pois, com a escassez do in-
sumo e consequente alta dos
preços, tanto o médio produtor
quanto a agricultura familiar
perdem em produtividade e ca-
pacidade de expandir e ofertar
alimentos com custos finais
condizentes com o poder de
compra do consumidor brasi-
leiro”, avalia a FUP.

BAHIA E SERGIPE

Faturamento do setor de
panificação cresce 11%

2024

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O faturamento do setor de
panificação alcançou R$ 153,3
bilhões em 2024, um aumento
de 10,9% em relação ao ano an-
terior. Os dados são do Instituto
de Desenvolvimento das Em-
presas de Alimentação (Ideal).  

De acordo com a Associação
Brasileira da Indústria da Panifi-
cação e Confeitaria (Abip), o re-
sultado está ligado ao aumento
do fluxo de clientes nas pada-
rias, que cresceu cerca de 4,57%
no ano passado.

"A padaria voltou a ser o lo-
cal para refeições rápidas, en-
contros e até reuniões de tra-
balho. Alcançamos um cresci-
mento fantástico, pois foi qua-

se quatro vezes maior que a
performance do ano passado
[2023] e reforça o quanto a pa-
daria retomou seu posiciona-
mento como um espaço versá-
til  de serviços", destacou
Emerson Amaral, da Abip.

A Região Norte do país lide-
rou o crescimento do fatura-
mento do setor em 2024, com
um aumento de 16,3%. Já o Su-
deste, região onde se concentra
o maior número de empresas,
cresceu 8,8%.

A cidade de São Paulo per-
maneceu sendo a capital com
maior número de estabeleci-
mentos (21.358), seguida por
Rio de Janeiro (12.191), Belo Ho-
rizonte (4.809), Brasília (4.723) e
Salvador (4.005).

Consumo de famílias
recua no 4o trimestre

BANCO CENTRAL

CÍCERO COTRIM 
E AMANDA PUPO/AE

O diretor de Assuntos Inter-
nacionais e Gestão de Riscos
Corporativos do Banco Central,
Paulo Picchetti, observou, em
palestra ontem, que a desacele-
ração do indicador de consumo
no Brasil no quarto trimestre é
um dos primeiros sinais ainda in-
cipientes de arrefecimento da
atividade econômica, embora
ainda exista incerteza sobre esse
comportamento. Em evento do
Itaú em Washington, nos Esta-
dos Unidos, ele lembrou tam-
bém que o PIB do País tem sur-
preendido positivamente nos úl-
timos anos, com expectativas
sendo consistentemente revistas.
Sobre o hiato de produto, ele ob-
servou o indicador está positivo,

mas que o Banco Centra prevê
que ele vai se tornar negativo ao
longo do tempo, o que envolve
um cenário básico de desacele-
ração da economia. "Esse é um
dos principais pontos para pres-
tar atenção como irá se desenro-
lar, se transmite a mudança de
atividade para os preços", disse
Picchetti. Ele também destacou
que os números do IBC-Br e do
Monitor do PIB mostraram uma
discrepância novamente nos da-
dos de fevereiro. Outro ponto ob-
servado foi que a dispersão das
projeções de PIB no mercado pa-
ra este ano cresceu. Algo que me-
xeu com as expectativas foi o re-
sultado de dezembro, que sur-
preendeu positivamente e fez
com as casas revisassem as previ-
sões da economia brasileira nes-
te ano para cima. 

ano passado.
As maçãs miúdas foram a prin-

cipal categoria dessas frutas co-
mercializadas, devido a serem
bastante procuradas principal-
mente por países asiáticos

No caso do mamão, as expor-
tações no primeiro trimestre de
2025 tiveram um volume de 13,36
mil toneladas, crescimento de
28,2% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. Já o faturamento foi
US$ 17,1 milhões, alta de 31%.

O boletim mostra que as ven-
das externas de laranja no primei-
ro três meses de 2025 tiveram um
volume de 125,7 toneladas, 52%
inferior em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. Além disso, o com-
pilado no mês corrente foi menor
68% na comparação com março
do ano passado 2024.

Já as importações das frutas
comercializadas pelas Ceasas
analisadas nesse boletim foram
de 1,15 mil toneladas, alta de
9,5% no que diz respeito a feve-
reiro de 2025.



Sexta-feira, 25 de abril de 2025 3



Especial
Sexta-feira, 25 de abril de 20254

E
sp

e
ci

a
l

Seguro Empresarial: 
proteção essencial para pequenos negócios

POR BÁRBARA SOUZA

No Brasil, onde cerca de 30% das pequenas
empresas fecham antes de completar cinco

anos (dados do Sebrae), a falta de planejamento
para imprevistos é um dos principais fatores de in-
sucesso. Nesse contexto, o seguro empresarial sur-
ge como uma ferramenta estratégica para mitigar
riscos e garantir a continuidade dos negócios. 

Paulo Avelar, especialista do setor e franqueado
de uma seguradora, explica por que essa proteção
vai além de um custo, sendo considerada na reali-
dade, um investimento na sustentabilidade do ne-
gócio.

Um dos motivos é a possibilidade de acidentes
ou intercorrências que afetem diretamente o de-
senvolvimento da empresa, como incêndios, rou-
bos e interrupções de atividades, que estão entre
as maiores ameaças aos pequenos negócios.

Segundo a Confederação Nacional de Seguros
(CNseg), em 2023, 40% das indenizações para
pequenas empresas estavam relacionadas a sinis-
tros como incêndios e danos elétricos. Diante des-
sa realidade, Paulo destaca que a proteção vai
além das coberturas básicas:

"O Seguro Empresarial é desenvolvido para
quem deseja proteger seu patrimônio. Além de in-

cêndio, raio ou roubo, há coberturas essenciais, co-
mo pagamento de aluguéis, ruptura de tubulações e
vidros. Para pequenas empresas, que já trabalham
com o caixa apertado, ter essa proteção traz tran-
quilidade em momentos difíceis".

Seguro como investimento, não custo
Muitos empresários ainda enxergam o seguro

como uma despesa dispensável. No entanto, da-
dos da Susep (Superintendência de Seguros Pri-
vados) mostram que 60% das pequenas empre-
sas que sofrem grandes sinistros sem cobertura
não se recuperam. Avelar faz uma analogia para
reforçar a importância do tema:

"O Seguro Empresarial está para as empresas as-
sim como o plano de saúde está para as pessoas.
Ninguém quer usar, mas quando precisa, é um alí-
vio saber que está protegido sem custos extras."

Coberturas além do básico
Setores como comércio, serviços e indústria têm

vulnerabilidades específicas. Avelar recomenda
atenção a coberturas adicionais:

"Todas as coberturas são necessárias, mas algu-
mas são indispensáveis, como responsabilidade ci-
vil e proteção aos bens do segurado. Para quem está
começando ou tem um negócio pequeno, essas são
as bases de um seguro ideal."

De acordo com a CNseg, seguros que incluem
responsabilidade civil têm crescido 15% ao ano
entre micro e pequenas empresas, refletindo a
conscientização sobre riscos jurídicos e operacio-
nais.

Por isso, em um cenário de incertezas, o seguro
empresarial é um pilar para a resiliência dos pe-
quenos negócios, já que ajuda os empresários a se
preparar e se recuperar em casos de problemas de
grande porte e impacto. Como ressalta Avelar, a
proteção adequada não é um gasto, mas uma ga-
rantia de que o empreendimento poderá enfrentar
desafios sem comprometer seu futuro.

Em  entrevista ao Diário do
Acionista, especialista do setor

alerta que medida pode
contribuir na gestão de

pequenas empresas
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Procon-SP multa Nestlé
em R$ 13 milhões por
propaganda enganosa

DEFESA DO CONSUMIDOR

O Procon-SP autuou a em-
presa Nestlé por publicidade
enganosa. A multa é de R$ 13
milhões, calculada com base
no artigo 56 do Código de De-
fesa do Consumidor. A empre-
sa de alimentos pode recorrer
da decisão.  

De acordo com o Procon, a
empresa disponibilizou no
mercado produtos que “não
possuíam ingredientes anun-
ciados na embalagem, caracte-
rizando infração ao Código de
Defesa do Consumidor”.

A publicidade supostamen-
te enganosa, de acordo com a
entidade de defesa do consu-
midor, estaria nos rótulos dos
produtos Biscoito Nesfit Aveia
e Mel e Biscoito Nesfit Leite e
Mel, Nesfit Cookie Cacau,
Aveia e Mel.

Também foi analisado o pro-
duto Mistura de Creme de Leite,
cuja composição é Mistura de
UHT de Creme de Leite e Soro
de leite, e faz parte do pacote de
autuações feitas pelo Procon-
SP. Para a entidade, “o consu-
midor foi claramente induzido
a erro quanto às características
e à composição dos referidos
produtos”.

NOTA
Em nota, a Nestlé afirmou

que cumpre as legislações vi-
gentes, incluindo as normas
relacionadas à rotulagem e co-
municação de seus produtos.
"Em relação aos itens mencio-
nados, cabe destacar que os
biscoitos “Nesfit Aveia e Mel”,
“Nesfit Leite e Mel” e “Nesfit
Cookie Cacau, Aveia e Mel”

não fazem mais parte do port-
fólio da empresa, tendo sido
descontinuados em 2022. O
mesmo ocorre com a "Mistura
de Creme de Leite", que não é
comercializada pela compa-
nhia desde 2023”.

A empresa disse ainda que
vai apresentar defesa às autori-
dades “reforçando seu compro-
misso com a ética e a transpa-
rência na publicidade de seus
produtos, bem como sua atua-
ção em conformidade com os
princípios do Código de Defesa
do Consumidor.”

PÁSCOA
O Procon-SP também divul-

gou ontem um balanço das au-
tuações de irregularidades na
comercialização de produtos
para a Páscoa.

Foram verificados 493 locais,
sendo 197 na Capital e 296 em
cidades do interior e litoral. Na
Capital, foram constatados pro-
blemas em 16% dos estabeleci-
mentos visitados (31 de 197 visi-
tados) e nos demais municípios
do interior, em 44% (131 de 296
visitados).

Na cidade de São Paulo, os
principais problemas constata-
dos pelas equipes foram a au-
sência de informação do preço,
problemas ao informar sobre a
lista de ingredientes e sobre a
presença ou não de glúten.

Nas cidades do interior e lito-
ral, a maior parte das infrações
diziam respeito à falta de infor-
mação de prazo de validade ou
validade vencida, seguida por
ausência ou inadequação de in-
formação de preço. 

CNJ

Ações judiciais na área da
saúde em SP crescem 75%
O

acervo de ações rela-
cionadas à saúde em
São Paulo, como pe-

didos de cobertura de tratamen-
tos médicos e fornecimento de
medicamentos, aumentou 75%
em quatro anos. A informação
consta de levantamento do
Anuário da Justiça São Paulo
2025, da editora ConJur, com
base em dados do DataJud (Ba-
se Nacional de Dados do Poder
Judiciário), criado pelo CNJ
(Conselho Nacional de Justiça)
em 2020.

Em 2024, foram 134 mil de-
mandas relacionadas à saúde
nos dois graus de jurisdição, an-
te 77 mil em 2020. Quase um
quarto dessas ações que trami-
tam em todo o País concentra-se
em São Paulo. A cada dez pro-
cessos relacionados ao direito à
saúde distribuídos no último
ano, sete foram apresentados
em face de operadoras, a maio-
ria por tratamento negado pelas
empresas.

As ações mostram que o
avanço da judicialização nessa
área se deve principalmente à
interpretação restritiva dos con-
tratos pelas operadoras. Muitas

atribuem problemas na regula-
ção - é comum a negativa de
procedimentos que já estão no
rol de oferta obrigatória.

No Tribunal de Justiça de São
Paulo, os pedidos que citam pla-
nos de saúde por suposta recusa
de tratamentos médico-hospita-
lares subiram da 7ª para a 4ª po-
sição entre os temas mais julga-
dos, ultrapassando litígios clás-
sicos como disputas contratuais.
Houve um salto de 34% nesses
casos, crescimento bem acima
de outras áreas, como ações de
consumidores contra bancos.

Os outros 30% dos processos
estão relacionados à rede públi-
ca, com pedidos de fornecimen-
to de medicações ou cirurgias.
Em nível nacional, o crescimen-
to da judicialização da saúde foi
de 93% entre 2020 e 2024, com
671 mil ações registradas no
ano passado. A maioria (55%)
envolve pedidos contra o siste-
ma público.

NOVOS DESAFIOS
A advogada Fernanda Zuca-

re, especialista em Direito do
Consumidor, argumenta que o
sistema de saúde tem enfrenta-

do muitos desafios, como au-
mento dos custos, incorporação
de novas tecnologias, envelheci-
mento da população, busca por
tratamentos mais eficazes e se-
guros, além da necessidade de
combater fraudes "Some-se a is-
so a falta de recursos suficientes,
o modelo de remuneração ba-
seado em procedimentos, e o
crescimento das ações judiciais
para garantir atendimentos", diz
Fernanda.

Advogados que atuam na
área destacam que o aumento
das ações também foi impulsio-
nado pela Lei 14.454/2022, que
estabeleceu o rol da ANS como
exemplificativo e não exaustivo -
obrigando a cobertura de trata-
mentos não listados, desde que
com comprovação de eficácia.
No ano seguinte à sanção, o nú-
mero de ações de saúde em São
Paulo saltou 25%.

Para Fernanda Zucare, esse
cenário chama a atenção de juí-
zes, gestores públicos e opera-
doras de planos de saúde, prin-
cipalmente agora, em um perío-
do pós-pandemia, quando, se-
gundo ela, está claro que o siste-
ma precisa de mudanças urgen-

tes para se adaptar a uma nova
realidade. "Se essas transforma-
ções não forem feitas, a tendên-
cia é que o consumidor conti-
nue sendo o elo mais frágil de
toda essa cadeia", prevê.

Os casos mais comuns in-
cluem pedidos de home care,
medicamentos com canabidiol
e uso off label, além de trata-
mentos para crianças com
transtorno do espectro autista
(TEA) e preservação de fertili-
dade para pacientes oncológi-
cos. Menos de 10% das ações
envolvem reajuste de mensali-
dades.

Silvano Furtado, jurista e
pesquisador em Direitos Hu-
manos e Neurodiversidade da
Universidade de Stanford, con-
sidera que esse panorama ‘re-
força a insegurança jurídica
permitida pela falta de uma di-
retriz clara de utilização voltada
a pessoas autistas’.

"A abertura do rol da ANS foi
feita sem a criação de procedi-
mentos que permitam ao judi-
ciário avaliar qualitativamente
os tratamentos que devem ser
oferecidos pela saúde suple-
mentar", avalia Furtado.

Governo negocia 'compensação' a
comerciantes da Favela do Moinho
ISABELA MOYA/AE

O governo do Estado de São
Paulo e a Prefeitura da capital
anunciaram ontem que irão ne-
gociar uma compensação para
os 38 comerciantes que têm
suas atividades profissionais lo-
calizadas dentro da Favela do
Moinho, nos Campos Elíseos, a
última comunidade ainda de pé
no centro de São Paulo.

A Prefeitura diz que houve
adesão voluntária de 86% dos
moradores da comunidade ao
plano de retirada do local, consi-
derado área de risco pelo gover-
no, mas admite enfrentar dificul-
dades em relação àqueles que
têm seus comércios na favela (a
maioria também mora no local).

O governo e a Prefeitura não
especificaram, porém, de que for-
ma será feita essa compensação.
A ideia inicial é que os comercian-
tes tenham condições para mon-
tar seus negócios em outros lo-
cais, diz Marcelo Branco, secretá-
rio de Estado de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação.

A gestão Tarcísio de Freitas

criará um grupo de trabalho pa-
ra se reunir com os comercian-
tes e negociar essas condições.
"Iniciam-se a partir de amanhã
as negociações individuais para
receber esses comerciantes",
disse Felício Ramuth, governa-
dor em exercício - Tarcísio está
em viagem na Europa.

"Vamos criar condições de
auxílio a essas famílias, fazer
com que elas tenham oportuni-
dade de continuar com suas ati-
vidades comerciais fora da fave-
la. Vamos chamar os comercian-
tes para ver como podemos cola-
borar com essas pessoas. Não te-
mos um valor definido. Nossa
vontade é proporcionar uma
reinserção nas suas atividades
comerciais", afirma Branco.

"Vale lembrar que a maioria
dos comerciantes mora ali e será
indenizada pelas moradias e be-
neficiada pelo programa habita-
cional", completa Ramuth.

O terreno da Favela do Moinho
pertence à União. Em nota, o Mi-
nistério da Gestão e da Inovação
em Serviços Públicos (MGI), por
meio da Secretaria de Patrimônio

da União (SPU), disse que está em
diálogo com o governo de São
Paulo para encontrar uma solu-
ção para as mais de 800 famílias
que moram na Favela do Moinho.

"Fica claro que a União não
concorda com a qualidade de vi-
da das pessoas que vivem lá,
precisamos chegar num con-
senso de projeto. Se a União qui-
ser participar para custear o
projeto, estamos abertos, mas se
falarem que querem ‘isso’ ou
‘aquilo’ porque são donos da
área, isso não cabe. Uma coisa é
discutir o que será feito no futu-
ro, se será um parque. Agora, se
a União achar que precisamos
aumentar o valor do aluguel, ela
pode complementar, o governo
dá R$ 400, a Prefeitura R$ 400 e a
União pode acrescentar mais R$
400", declarou o secretário.

Ao todo, 821 famílias vivem
na comunidade, somando cerca
de 2,5 mil pessoas. 719 famílias
iniciaram o processo de adesão
voluntária, segundo dados do
governo. Dessas, 558 já estão
aptas a assinar contratos e rece-
ber as chaves assim que as uni-

dades estiverem prontas. Até
agora, 496 escolheram o imóvel
de destino para atendimento fi-
nal, mesmo número que já ini-
ciou o processo para recebi-
mento de auxílio-moradia.

A comunidade está localiza-
da entre linhas de trens, em uma
área murada, com apenas uma
entrada e baixa possibilidade de
escoamento. Fica sob o viaduto
que interliga as avenidas Rudge
e Rio Branco, perto da Estação
Júlio Prestes. Na última década,
foram registrados dois incên-
dios de grandes proporções que
deixaram mortos e centenas de
desabrigados. Tais característi-
cas inviabilizaram ao longo dos
anos as diversas promessas de
regularização da área feitas por
gestores públicos.

Investigações também apon-
tam que a comunidade é usada
pelo Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) como uma "fortale-
za" para tráfico de droga no cen-
tro da cidade. Segundo o Minis-
tério Público do Estado, crimi-
nosos utilizam o espaço para vi-
giar ações da polícia. 

REMOÇÃO

Agrotóxicos e outros
contaminantes em
alimentos de crianças

CRIME SEM CASTIGO

GABRIEL DAMASCENO/AE

Dois estudos conduzidos por
pesquisadores da Universidade
Estadual de Campinas (Uni-
camp) detectaram a presença
de resíduos de agrotóxicos e mi-
cotoxinas - compostos tóxicos
produzidos por fungos - em fór-
mulas infantis. Entre as subs-
tâncias encontradas estavam o
carbofurano e o metamidofós,
que são proibidas no Brasil,
além de outros elementos, co-
mo fármacos veterinários.

As análises foram publica-
das no Journal of Chromato-
graphy A e no Journal of Food
Composition and Analysis em

maio de 2024 e março de 2025,
respectivamente.

As fórmulas infantis são pro-
dutos substitutos parciais ou to-
tais do leite materno, destina-
das para crianças entre 0 e 36
meses de idade. "Os produtos
são feitos (para atender) todas
as necessidades de um recém-
nascido que não pode se ali-
mentar do leite materno - seja
porque a mãe enfrenta dificul-
dades para amamentar, seja por
alguma alergia da criança", ex-
plica Teresa Sena, nutricionista
e doutoranda no Programa de
Pós-Graduação em Nutrição da
Universidade Federal de Santa
Catarina (PPGN/UFSC).

Polícia investiga se suspeito de matar
aluna da USP foi executado pelo PCC
ÍTALO LO RE/AE

Esteliano Madureira, princi-
pal suspeito pela morte da estu-
dante Bruna Oliveira da Silva, de
28 anos, foi encontrado morto
na noite de quarta-feira passa-
da, na Avenida Morumbi, zona
sul de São Paulo. O corpo do ho-
mem, que tinha 43 anos, apre-
sentava sinais de tortura em di-
ferentes membros.

Uma das hipóteses da Polícia
Civil é que ele tenha sido execu-
tado pelo "tribunal do crime" do
Primeiro Comando da Capital
(PCC), uma espécie de Justiça
paralela do crime organizado.

"Talvez seja a principal linha
de investigação, ainda não con-
firmada, mas a gente acredita
que ele tenha sido vítima desses
tribunais do crime", afirmou,
em coletiva de imprensa, o dele-
gado Rogério Thomaz, chefe da
Divisão de Homicídios do De-

partamento de Homicídios e
Proteção à Pessoa (DHPP).

Um dos pontos que susten-
tam a hipótese é a forma como o
corpo do suspeito foi encontra-
do. Segundo o boletim de ocor-
rência, ao qual teve acesso o Es-
tadão, Madureira estava envolto
em uma lona e com as pernas
amarradas, arremessado em
uma área de mata.

Ele tinha ainda mais de dez
lesões "pérfuro-contusas" (efe-
tuadas por faca ou outro objeto
cortante), em locais como tórax,
abdômen e nuca.

"Pela quantidade e natureza
das lesões, entendemos que a
morte se deu de forma dolorosa,
com emprego de tortura", apon-
ta o boletim de ocorrência.

As investigações indicam que
Madureira teria sido levado na
última terça-feira, ainda com vi-
da, de Itaquera, região na zona
leste em que ele morava e onde

Bruna foi morta, até Paraisópo-
lis, na zona sul. O local fica rela-
tivamente próximo de onde o
corpo foi deixado.

A polícia havia representado
pela prisão temporária de Ma-
dureira na noite desta quarta,
enquanto ele ainda estava fora-
gido. "Só que, por coincidência,
nessa noite também, foi encon-
trado um corpo desconhecido, e
agora, pela manhã, foi identifi-
cado que é o corpo do Estelia-
no", disse Thomaz.

A Polícia Civil agora busca
identificar os autores do crime.
A defesa de Madureira não foi
localizada até a última atualiza-
ção desta reportagem.

RELEMBRE O CASO
Bruna foi morta no último dia

13 de abril enquanto caminhava
para casa, na saída no terminal
de ônibus da estação de metrô
Corinthians-Itaquera, após re-

tornar da residência do namora-
do no Butantã, na zona sul.

O corpo dela foi encontrado
no último dia 17, em estaciona-
mento na Avenida Miguel Igná-
cio Curi, região da Vila Carmosi-
na, zona leste de São Paulo. O
corpo estava seminu, com sinais
de violência.

VIOLÊNCIA SEXUAL
Imagens de câmeras de segu-

rança mostraram o momento
em que um suspeito se aproxi-
mou e atacou a estudante da
Universidade de São Paulo
(USP).

A partir dos registros das câ-
meras de segurança, a polícia
produziu uma imagem com au-
xílio de inteligência artificial (IA).
Essa imagem permitiu, segundo
os investigadores, a criação de
uma foto e a identificação do sus-
peito. As informações foram cru-
zadas com apurações de campo.

CASO BRUNA

OUTONO: Chuvoso durante o dia. 
À noite pode chuviscar .

Manhã Tarde Noite
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Lula dá posse a
Frederico de Siqueira
nas Comunicações

NOVO MINISTRO

SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, no-
meou e deu posse ontem, ao
presidente da Telebras, Frede-
rico de Siqueira Filho, para ser
o novo ministro das Comuni-
cações. O nome foi chancela-
do após o deputado Pedro Lu-
cas Fernandes (União-MA) ter
rejeitado o convite do chefe do
Executivo para chefiar a pasta.

A decisão do petista de in-
dicar Siqueira Filho à pasta foi
tomada na quarta-feira.

De acordo com a Secretaria
de Comunicação Social, sua
indicação pelo União Brasil foi
apresentada a Lula pelo presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), o ex-mi-
nistro das Comunicações Jus-
celino Filho e pelo deputado
Pedro Lucas.

Esta é a décima mudança
na Esplanada desde o início
do terceiro mandato de Lula.
Siqueira Filho entrará no pos-
to ocupado anteriormente por
Juscelino Filho, que deixou a
pasta após ter sido denuncia-
do pela Procuradoria-Geral da

República (PGR) por corrup-
ção com o suposto desvio de
emendas parlamentares.

A indicação do chefe da Te-
lebras foi endossada pelo pre-
sidente do União Brasil, Anto-
nio Rueda, mas liderada por
Alcolumbre.

O novo indicado é descrito
como um nome próximo ao se-
nador Efraim Filho (União-PB)
e de perfil técnico, por já ter
trabalhado na operadora Oi, e
não filiado ao União Brasil.

Alcolumbre foi escalado
para ser o principal interlocu-
tor em torno da indicação do
ministro das Comunicações.
Ele já tem como ministro de
sua cota o chefe da Integração
e Desenvolvimento Regional,
Waldez Góes. Integrantes do
partido afirmam que a decisão
de Alcolumbre foi apresentar
a Lula o nome de um técnico, e
não de um político de carreira,
para ocupar a pasta. Pela lei
eleitoral vigente, todos que
pretendem ser candidatos no
ano que vem precisarão deixar
os cargos seis meses antes da
eleição (ou seja, em abril do
ano que vem).

TRAMA GOLPISTA

STF diz que Câmara não pode 
barrar ação contra Ramagem
ANDRÉ RICHTERABRASIL

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) enviou
ontem um ofício ao

presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (foto), pa-
ra informar que a Casa não pode
suspender a íntegra do processo
sobre a trama golpista contra o
deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ).  

A comunicação foi enviada
pelo presidente da Primeira
Turma, ministro Cristiano Za-
nin, após a republicação da ata
do colegiado que tornou réus os
acusados do núcleo 1 do proces-
so sobre a tentativa de golpe. Ra-
magem é o único parlamentar
envolvido no caso. 

A possibilidade de suspensão
de processos contra deputados
federais e senadores está previs-
ta na Constituição. Conforme o
Artigo 53, a Câmara e o Senado
podem suspender uma ação pe-
nal contra um parlamentar.

“Recebida a denúncia contra
o senador ou deputado, por cri-
me ocorrido após a diplomação,
o Supremo Tribunal Federal da-
rá ciência à Casa respectiva,
que, por iniciativa de partido
político nela representado e pe-
lo voto da maioria de seus mem-
bros, poderá, até a decisão final,

sustar o andamento da ação”,
diz o dispositivo.

Com base nisso, tramita na
Câmara a partir de um pedido
do PL, partido de Bolsonaro,
um requerimento de suspen-
são do processo contra Rama-
gem. Quarta-feira, o deputado
Alfredo Gaspar (União-AL) foi
escolhido relator do requeri-
mento.

Antes de ser eleito, o deputa-
do Alexandre Ramagem foi dire-
tor-geral da Agência Brasileira
de Inteligência (Abin) e acusado
de atuar para monitorar ilegal-
mente autoridades durante o
governo Bolsonaro.

CRIMES
No ofício enviado à Câma-

ra, o STF disse que, apesar da

permissão constitucional, so-
mente os crimes que teriam sido
cometidos por Ramagem após o
mandato podem ser suspensos.

Sendo assim, Ramagem deve
continuar a responder pelos cri-
mes de golpe de Estado, organi-
zação criminosa armada e ten-
tativa de abolição do Estado De-
mocrático de Direito.

Estariam sujeitos à suspen-
são, então, os crimes de dano
qualificado pela violência e gra-
ve ameaça, contra o patrimônio
da União, e com considerável
prejuízo para a vítima e deterio-
ração de patrimônio tombado,
relacionados aos ataques de 8
de janeiro à Praça dos Três Po-
deres.

"A Turma determinou para
dar ciência à Câmara dos De-
putados, nos termos do voto
do ministro relator, para apli-
cação do parágrafo 3º, do arti-
go 53 da Constituição Federal,
tão somente em relação ao réu
Alexandre Ramagem e, especi-
ficamente, pelos crimes prati-
cados após a  diplomação,
quais sejam: dano qualificado
pela violência e grave ameaça,
contra o patrimônio da União,
e com considerável prejuízo
para a vítima e deterioração de
patrimônio tombado" afirmou
a Corte. 

Organizações pedem veto de Lula 
a 'jabuti' que reduz transparência
WESLLEY GALZO/AE

Um grupo formado por 12 ins-
tituições da sociedade civil enviou
uma carta ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na última
quarta-feira, com argumentos pa-
ra que ele vete os trechos do pro-
jeto de lei sobre crimes hediondos
contra autoridades do Poder Judi-
ciário que podem restringir a
transparência dos salários de juí-
zes, procuradores, defensores pú-
blicos e oficiais de Justiça.

As organizações afirmam no
documento que, embora o proje-
to tenha "disposições meritórias"
voltadas a proteger os agentes pú-

blicos, "constituem um 'jabuti' le-
gislativo cuja finalidade real é
criar obstáculos à transparência
sobre a remuneração de mem-
bros do Poder Judiciário e do Mi-
nistério Público".

Como mostrou o Estadão, o
projeto aprovado pelo Congresso
e enviado para sanção presiden-
cial contém uma brecha que pode
ser usadas pelas instituições para
restringir, limitar ou vetar o aces-
so a informações dos contrache-
ques sob o argumento os dados
são pessoais e colocam em risco a
integridade desses servidores
quando divulgados.

"Trata-se de uma manobra le-

gislativa que, na prática, reforça o
uso equivocado e oportunista da
LGPD (Lei Geral de Proteção de
Dados) como instrumento de res-
trição ao direito de acesso à infor-
mação - direito este consagrado
pela Constituição Federal ", diz o
documento enviado a Lula. "A
sanção desses dispositivos agra-
vará ainda mais esse cenário,
comprometendo o controle social
e a fiscalização cidadã dos gastos
públicos", completou.

Assinam o documento o Fó-
rum de Direito de Acesso a Infor-
mações Públicas, a Fiquem Sa-
bendo, a Open Knowledge Brasil,
A Transparência Brasil, a Abraji, o

Justa, a República.Org, o Movi-
mento Pessoas à Frente, o Livres,
o Centro de Liderança Pública, a
Transparência Internacional Bra-
sil e o Instituto OPS.

A Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados (ANPD), cuja fun-
ção é fiscalizar a aplicação da
LGPD, enviou na última terça-fei-
ra, 22, parecer ao Ministério da
Justiça a favor do veto dos artigos
A ANPD já havia se manifestado
contrariamente em nota técnica
apresentada ao Congresso duran-
te a tramitação do projeto sob a
justificativa de que os jabutis in-
cluídos no projeto "não dialogam
com a lógica impressa na LGPD".

SALÁRIOS DO JUDICIÁRIO

'Abominável', diz Lula
sobre visto com gênero
masculino para Erika 

EUA

LUCAS KESKE/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) classificou
como "abominável" o episódio
em que o visto americano da
deputada Erika Hilton (PSOL-
SP) foi expedido com identifi-
cação de gênero masculino. O
presidente esteve com a parla-
mentar em cerimônia no Palá-
cio do Planalto para sanção de
projetos de lei sobre direitos
das mulheres, ontem.

"Quem tem o direito de dis-
cutir o que essa mulher é o
Brasil e é ela sobretudo, é a
ciência, não é o decreto do
Trump", disse Lula. O presi-
dente acrescentou o episódio
como um caso de "ingerência
da embaixada americana no
documento de uma deputada
brasileira". Lula ainda cobrou
que o ministro das Relações
Exteriores, Mauro Vieira, di-
vulgue um posicionamento
oficial sobre o tema.

RELEMBRE O CASO
Como mostrado pelo Esta-

dão, a deputada federal Erika
Hilton afirmou ter recebido o
seu visto para ingresso nos Es-
tados Unidos da América
identificada como pessoa do
gênero masculino, no último
dia 16. A parlamentar classifi-
cou o ocorrido como um caso
de transfobia e disse que vai
acionar a Organização das
Nações Unidas (ONU) contra
o governo dos EUA.

Ela iria ao País para partici-
par da Brazil  Conference,
evento organizado pela co-
munidade brasileira da Uni-
versidade de Harvard e do
Instituto de Tecnologia de
Massachusetts (MIT), mas de-
sistiu da viagem devido à si-
tuação. 

A deputada Duda Salabert
também afirmou que teve seu
gênero alterado para masculi-
no em seu visto. A parlamen-
tar afirmou que o episódio é
um "desrespeito à soberania
do Brasil e aos direitos huma-
nos mais básicos". Seu caso
veio à tona no dia seguinte à
publicação de Erika.

Moraes revoga prisão
domiciliar de búlgaro

EXTRADIÇÃO

LUCAS KESKE/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), revogou a decisão
em que havia concedido prisão
domiciliar ao cidadão búlgaro
cujo processo de extradição pe-
dido pela Espanha foi suspenso
na última semana. Moraes para-
lisou o processo de Vasil Geor-
giev Vasilev depois de o país ne-
gar a extradição do blogueiro
bolsonarista Oswaldo Eustá-
quio, foragido desde 2023.

"A ausência de endereço fixo
do extraditando no Brasil, im-
possibilitando a efetivação da
prisão domiciliar, cumulada
com as demais medidas cautela-
res impostas, implica na manu-
tenção da prisão preventiva", es-
creveu Moraes na decisão.

A revogação foi assinada em
18 de abril, após o ministro cons-
tatar que Vasilev não tem ende-
reço fixo no Brasil, o que impedi-

ria a prisão domiciliar. Com isso,
Moraes decidiu manter a prisão
do búlgaro em uma penitenciá-
ria de Ponta Porã (MS). A deci-
são foi publicada na última
quarta-feira.

Segundo Moraes, a manuten-
ção da prisão preventiva não ser-
ve só como requisito ao trâmite
do pedido de extradição, mas
também "para evitar possível fu-
ga do extraditando".

O ministro decidiu suspender
a extradição de Vasil Georgiev
Vasilev como resposta à negativa
de extradição de Eustáquio, pelo
governo da Espanha. Para o mi-
nistro, a decisão espanhola feriu
o princípio da reciprocidade do
tratado de extradição vigente en-
tre as nações.

Eustáquio é investigado no
Brasil por crimes como ameaça,
perseguição, incitação ao crime,
associação criminosa e tentativa
de abolir, por meios violentos, o
Estado Democrático de Direito.

Descontos ilegais de aposentados
do INSS serão devolvidos 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) não terão
mais descontos automáticos pa-
ra entidades da sociedade civil,
mesmo que tenham autorizado a
retirada, disse ontem o ministro
da Controladoria-Geral da União
(CGU), Vinicius Marques de Car-
valho. Segundo ele, a devolução
dos valores descontados neste
mês ocorrerá na próxima folha
de pagamento.  

“Os recursos descontados dos
aposentados que iriam para as
associações em maio já não vão
para as associações. Esses recur-
sos vão ser retidos e, na próxima
folha de pagamento, serão resti-
tuídos aos aposentados. Então, já
dá para dizer, com muita clareza,
que, a partir de agora, nenhum
aposentado será descontado da
sua folha de pagamento”, disse
Carvalho em entrevista coleti-
va no Palácio do Planalto.

Na quarta-feira, o governo ha-
via suspendido todos os convê-
nios com as entidades – associa-
ções, sindicatos e confederações
– que descontavam automatica-
mente parte dos benefícios do
INSS para financiar serviços. No

entanto, não estava claro o que
aconteceria com os valores des-
contados dos benefícios de maio,
que estão sendo pagos a partir
desta quinta-feira até 8 de maio.

Segundo Carvalho, nenhum
aposentado ou pensionista do
INSS será descontado até que
as investigações da Operação
Sem Desconto acabem e que o
governo reorganize um novo
marco legal para convênios en-
tre o INSS e entidades da socie-
dade civil.

“Só depois desse trabalho que
vai ser feito, nós teremos uma
reorganização disso. E aí sim,
aqueles que livremente quise-
rem se associar e porque enten-
dem que vale a pena para eles, as
entidades, que, com certeza,
também vão passar por uma ava-
liação e vão ser consideradas en-
tidades probas, sérias, que mere-
cem a confiança desses aposen-
tados. Aí sim, eles vão ter os des-
contos que eles pactuarem com
as próprias entidades”, declarou
o ministro da CGU.

HISTÓRICO
Entre 2019 e 2024, essas enti-

dades descontaram R$ 6,3 bi-
lhões de cerca de 6 milhões de
segurados do INSS, mas a parce-

la desse montante que decorre
de descontos ilegais não foi di-
vulgada. O valor será levantado
por um grupo de trabalho a ser
montado.

Por meio de convênios com o
INSS, o segurado podia ter des-
contada uma mensalidade por
entidades que representam apo-
sentados e pensionistas em troca
de benefícios como auxílios fune-
rários, odontológicos e psicológi-
cos; colônias de férias, academia
e consultoria jurídica. No entan-
to, havia queixas de retiradas não
autorizadas. Segundo a PF e a
CGU, o esquema começou em
2016, intensificou-se em 2019 e
ganhou força em 2022, quando
uma instrução normativa simpli-
ficou o fechamento de convênios.

RESSARCIMENTO
Quanto ao ressarcimento dos

valores indevidamente descon-
tados, Carvalho informou que
não pode dar prazo, porque o go-
verno precisa passar um pente-
fino em todos os descontos, o
que dependerá do levantamento
a ser executado por um grupo de
trabalho que será montado.

“Não tem como dar prazo pa-
ra quando aposentados descon-
tados ilegalmente serão restituí-

dos. Aqueles aposentados que ti-
veram ilegalmente os descontos,
nós, governo federal, vamos ga-
rantir a restituição”, declarou o
ministro da CGU.

Débora Floriano ressaltou
que nem todos os valores des-
contados dos 6 milhões de segu-
rados são irregulares e reiterou
que as retiradas indevidas serão
ressarcidas. “Não conseguimos
precisar quais descontos são ir-
regulares. A ação de ressarci-
mento faz parte de um plano que
será apresentado oportunamen-
te”, explicou a diretora do INSS.

AGU
Em vídeo nas redes sociais, o

advogado-geral da União, Jorge
Messias, disse que os trabalhos
do órgão se concentrarão em
duas frentes: colaborar com o
INSS para eliminar as fragilida-
des nos convênios e assegurar o
ressarcimento dos valores com
comprovação de descontos inde-
vidos.

“Toda vítima que for identifi-
cada, tendo prejuízo apurado e
comprovado, nós vamos estar ao
lado das vítimas para que, de fa-
to, os recursos dessa fraude bilio-
nária sejam ressarcidos”, disse
Messias.

FRAUDES
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Câmara cassa
mandato do deputado
Chiquinho Brazão

CASO MARIELLE

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Mesa Diretora da Câmara
dos Deputados declarou on-
tem a perda do mandato do
deputado federal Chiquinho
Brazão (Sem partido-RJ) (fo-
to), um dos réus acusados de
atuar como mandante do as-
sassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e do motorista
Anderson Gomes, em 2018.  

A decisão foi publicada no
Diário Oficial da Câmara e jus-
tificada com base no artigo da
Constituição que determina a
perda do mandato do parla-
mentar que "deixar de compa-
recer, em cada sessão legislati-
va, à terça parte das sessões
ordinárias da Casa".

Em função das investiga-
ções, Brazão foi preso em mar-
ço do ano passado e deixou a
cadeia no início deste mês após
o ministro Alexandre de Mo-
raes, relator do caso, conceder
prisão domiciliar ao deputado. 

Na decisão, Moraes con-
cordou com o relatório médi-
co apresentado pelo presídio
de Campo Grande. Segundo
os médicos, Brazão possui
"delicada condição de saúde"
e tem "alta possibilidade de
sofrer mal súbito com risco
elevado de morte”.

Além de Chiquinho Brazão,
o irmão dele, o conselheiro do
Tribunal de Contas do Rio de
Janeiro (TCE-RJ) Domingos
Brazão, e o ex-chefe da Polícia
Civil do Rio de Janeiro, Rival-
do Barbosa, são réus no caso
Marielle Franco. Eles estão
presos em presídios federais.

De acordo com a investiga-
ção da Polícia Federal, o assas-
sinato de Marielle está relacio-
nado ao posicionamento con-
trário da parlamentar aos inte-
resses do grupo político lide-
rado pelos irmãos Brazão, que
têm ligação com questões fun-
diárias em áreas controladas
por milícias no Rio. 

BOMBARDEIOS A KIEV

Trump critica ataques da Rússia
e faz pedido para encerrar guerra
LAÍS ADRIANA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, criti-
cou os bombardeios da Rússia
na capital da Ucrânia, Kiev, na
madrugada de ontem, fazendo
um pedido direto ao presidente
russo, Vladimir Putin, para en-
cerrar a guerra. "Não foi neces-
sário, e aconteceu em um mo-
mento horrível. Vladimir, PA-
RE! Cinco mil soldados por se-
mana estão morrendo. Vamos

concluir esse acordo de paz!",
escreveu o republicano,  na
Truth Social.

Uma crítica direta de Trump
sobre Putin é incomum. Desde
o início das negociações, o pre-
sidente norte-americano de-
fendeu que há interesse da
contraparte russa em conquis-
tar a paz na região, apesar de
reiterados alertas do presiden-
te da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, e de autoridade euro-
peias.

No período da madrugada, a
Rússia atacou Kiev por horas
com drones e mísseis balísti-
cos, matando pelo menos nove
pessoas e deixando outras 70
feridas, no ataque mais mortal
à capital ucraniana desde julho
do ano passado.

Zelensky adiou sua viagem
oficial na África do Sul e voltou
para o país. O presidente ucra-
niano lembro a repórteres que
aceitou o cessar-fogo proposto
pelos EUA 44 dias atrás para

negociar um acordo de paz,
mas que a Rússia ainda conti-
nua seus ataques.

A chefe de Relações Exterio-
res da União Europeia (UE), Ka-
ja Kallas, disse que o ataque
ressaltou que o principal obstá-
culo para o fim da guerra é a
Rússia. "Enquanto alegava bus-
car a paz, a Rússia lançou um
ataque aéreo mortal  contra
Kiev", escreveu ela nas redes
sociais. "Isso não é uma busca
pela paz, é uma zombaria dela."

Governo do Irã busca diálogo com
França, Alemanha e Reino Unido
PEDRO LIMA/AE

O ministro das Relações Exte-
riores do Irã, Seyed Abbas
Araghchi, afirmou que as rela-
ções com os países europeus do
E3 (França, Alemanha e Reino
Unido) estão em um momento
de tensão, mas se disse disposto
a retomar o diálogo. Em publica-
ção no X, o chanceler iraniano
criticou a postura das nações eu-
ropeias e declarou que a iniciati-

va agora está nas mãos delas.
"As relações com o E3 têm tido

altos e baixos na história recente.
Gostem ou não, atualmente estão
em baixa. Por quê? Cada lado tem
sua própria narrativa. Para mim,
culpar alguém é um exercício inú-
til. O que importa é o status quo
perde-perde", escreveu Araghchi.

O ministro relembrou que, em
setembro do ano passado, duran-
te encontro em Nova York, pro-
pôs uma abordagem cooperativa

aos seus homólogos europeus,
não apenas sobre a questão nu-
clear, mas em "todas as outras
áreas de interesse e preocupação
mútuos". No entanto, segundo
ele, os países "infelizmente esco-
lheram o caminho difícil".

Araghchi afirmou que está
pronto para retomar a diplomacia
e que, após consultas recentes
com Rússia e China, está disposto
a dar o primeiro passo com visitas
a Paris, Berlim e Londres. "Eu es-

tava pronto para fazer isso antes
de o Irã iniciar seu diálogo indire-
to com os EUA, mas o E3 optou
por não participar", destacou.

O chanceler afirmou que a de-
cisão agora está com os europeus.
"A bola está agora com o E3. Eles
têm a oportunidade de se livrar do
controle de grupos de interesses
especiais e forjar um caminho di-
ferente. Como agimos neste mo-
mento crítico provavelmente defi-
nirá o futuro previsível", concluiu.

DIPLOMACIA

Moraes mantém prisão de
Brazão e Rivaldo Barbosa
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu manter a
prisão de dois acusados de se-
rem mandantes no assassinato
da vereadora Marielle Franco e
do motorista Anderson Gomes,
em 2018. A íntegra do despacho
ainda não foi divulgada.  

Na decisão proferida on-
tem, Moraes manteve a prisão
preventiva do conselheiro do
Tribunal de Contas do Rio de Ja-
neiro (TCE-RJ) Domingos Bra-
zão e do ex-chefe da Polícia Civil
do Rio de Janeiro Rivaldo Barbo-
sa. Eles estão presos desde mar-
ço do ano passado em presídios
federais.

Os pedidos de soltura foram
feitos após a decisão do ministro
que concedeu prisão domici-
liar a outro acusado pelo assas-
sinato da vereadora, o deputado
federal Chiquinho Brazão (Sem
partido-RJ).

De acordo com a investiga-
ção realizada pela Polícia Fede-
ral, o assassinato de Marielle

está relacionado ao posiciona-
mento contrário da parlamen-
tar aos interesses do grupo polí-
tico liderado pelos irmãos Bra-
zão, que têm ligação com ques-
tões fundiárias em áreas con-
troladas por milícias no Rio.
Desde o início das investiga-
ções, os acusados negam parti-
cipação no crime.

No início deste mês, o minis-
tro Alexandre de Moraes conce-
deu prazo de 30 dias para apre-
sentação das alegações finais na
ação penal que trata do assassi-
nato de Marielle.

As alegações finais fazem
parte da última etapa antes do
julgamento do processo. O pra-
zo deverá ser cumprido pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) e as defesas dos réus.

Após a entrega das manifes-
tações, Moraes vai elaborar o
voto sobre a questão e marcar a
data do julgamento, que vai de-
finir pela condenação ou absol-
vição dos acusados.

O caso pode ser julgado pe-
la Corte no segundo semestre
deste ano. 

Rio ganha primeiro
prédio assinado por
escritório da Ferrari

LUXO

O escritório de arquitetura Pi-
ninfarina, o mesmo responsável
pelos carros da Ferrari, assina
seu primeiro projeto no Rio de
Janeiro. O edifício, de 20 unida-
des, terá imóveis que vão de 450
metros quadrados a 1.100 me-
tros quadrados. O mais caro de-
les, a cobertura, custará R$ 80
milhões, e já tem procura anteci-
pada, sobretudo de empresários,
segundo a Origem Incorporado-
ra, responsável pelo lançamento.

O Pininfarina já tem vários
projetos em São Paulo. Um dos
mais recentes será lançado em
junho deste ano pela Cyrela e fi-
cará em Pinheiros, na esquina
da rua Joaquim Antunes com a
avenida Rebouças. Ele promete
ser o residencial mais alto da ca-
pital paulista, com 210 metros.

O primeiro projeto do Pinin-
farina no Rio está previsto para
ser lançado no segundo semes-
tre deste ano. O edifício ficará na
Barra da Tijuca e terá Valor Geral
de Vendas (VGV) de R$ 600 mi.

Apesar de ser um valor alto,
de cerca de R$ 72,2 mil o metro
quadrado, o edifício Atto não es-
tará entre os mais caros da capi-
tal fluminense. A lista inclui ou-
tros, como alguns imóveis do
Juan Les Pins Leblon, onde o
metro quadrado chega a R$ 83,3
mil. Outro caso é o do edifício
Cap Ferrat, na avenida Vieira
Souto, onde o metro quadrado
chega a R$ 109 mil. Uma cober-
tura triplex de 1.500 metros qua-
drados na avenida Delfim Mo-
reira, no Leblon, está à venda por
R$ 120 milhões.

Trump cita possíveis sanções contra Rússia,
mas espera acordo para fim da guerra 
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou que
está colocando muita pressão
contra a Rússia e que "coisas
acontecerão" ao ser questionado
sobre novas sanções ao país, após
a ofensiva russa realizada na ma-
drugada de ontem, contra a Ucrâ-
nia. "Não fiquei feliz com o ata-
que. Eu preferiria responder à

pergunta sobre as sanções à Rús-
sia em uma semana", disse na Ca-
sa Branca ainda nesta quinta.

Trump, no entanto, mencio-
nou que um acordo entre Rússia e
Ucrânia está perto de ser alcança-
do e que por mais que acredite ser
"difícil" que os ucranianos recon-
quistem a Crimeia, "o melhor será
feito" trabalhando juntos. "Eu não
acho que a Rússia é um obstáculo
para a paz. A Rússia se ofereceu

para parar a guerra e fez grandes
concessões não tomar toda a
Ucrânia", acrescentou.

Ao lado do primeiro-ministro
norueguês, Jonas Gahr Stoere, o
republicano disse que os dois paí-
ses querem acabar com a guerra
na Europa Oriental rapidamente
e que os próximos dias serão im-
portantes, além de ressaltar a im-
portância da Noruega e da Groe-
lândia para a paz internacional.

"O engajamento dos EUA é im-
portante para terminar a guerra.
O conflito é ruim para a Europa e
para o mundo. Teremos paz", dis-
se Stoere.

O secretário de Estado dos Es-
tados Unidos, Marco Rubio, esta-
va presente no encontro entre os
líderes e disse que a guerra Rús-
sia-Ucrânia "é terminável e ata-
ques mostram que é importante
encerrá-la".

OUTONO: Sol com nuvens com chuva 
no fim da manhã. Tarde e noite chuvosas.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:35

22º29º 95%
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CAXEMIRA

Paquistão retalia a Índia, e
crise por atentado se agrava 
A

s tensões entre a Índia
e o Paquistão escala-
ram acentuadamente

ontem, quando o governo pa-
quistanês anunciou uma série
de medidas retaliatórias, in-
cluindo o fechamento de sua
fronteira e também de seu espa-
ço aéreo para companhias aé-
reas indianas, um dia após a Ín-
dia culpar e punir o Paquistão
por um atentado na Caxemira.

Após uma reunião de alto ní-
vel do Comitê de Segurança
Nacional do Paquistão, o gover-
no anunciou que, além de in-
terromper todo o trânsito india-
no para o Paquistão, ordenaria
que a Índia reduzisse seu pes-
soal diplomático em Islamabad
e suspendeu todo o comércio
com a Índia.

O governo indiano não iden-
tificou oficialmente nenhum
grupo como estando por trás do
ataque de terça-feira em uma
área turística da Caxemira ad-
ministrada pela Índia que dei-
xou 26 mortos. Mas anunciou
uma enxurrada de medidas pu-
nitivas contra o Paquistão na
quarta-feira, incluindo a sus-
pensão de um importante trata-
do sosbre água, em resposta ao
que disse ser o apoio do Paquis-
tão a ataques terroristas dentro
da Índia.

Ontem, a liderança civil e mi-
litar de alto nível do Paquistão

chamou as ações da Índia - que
incluíram a revogação de vistos
para paquistaneses e uma de-
gradação dos laços diplomáti-
cos - de "unilaterais, politica-
mente motivadas e juridica-
mente nulas".

Em uma declaração sobre a
suspensão do tratado de água
pela Índia, o Paquistão advertiu
que qualquer tentativa de blo-
quear ou desviar os fluxos para o
Paquistão seria "considerada
um ato de guerra". O Paquistão
depende da água do sistema flu-
vial do rio Indo, que flui pela Ín-
dia, para cerca de 90% de sua
agricultura.

O tratado, intermediado pelo
Banco Mundial em 1960, há
muito era visto como um raro
pilar de estabilidade no Sul da
Ásia, um quadro que perdurou
mesmo através de guerras em
grande escala. Seu desenrolar
agora marca uma ruptura com
um enorme peso simbólico e es-
tratégico.

Antes da reunião do comitê
de segurança, o governo paquis-
tanês havia adotado um tom co-
medido depois que homens ar-
mados mataram mais de duas
dúzias de civis indianos na Ca-
xemira na terça-feira, 22, insis-
tindo que não tinha interesse
em ver as tensões com a Índia
escalar.

Mas em todo o Paquistão, as

pessoas estão assistindo com
crescente preocupação à medi-
da que autoridades indianas in-
sinuam a possibilidade de ata-
ques militares, e os canais de te-
levisão têm sido preenchidos
com analistas de defesa alertan-
do sobre consequências impre-
visíveis se as hostilidades entre
os vizinhos armados com armas
nucleares intensificarem.

O ataque na Caxemira, uma
região reivindicada por ambos
os países e sobre a qual lutaram
guerras, desencadeou um pa-
drão já conhecido.

A mídia indiana, que está em
grande parte alinhada com o go-
verno do primeiro-ministro Na-
rendra Modi, rapidamente
apontou o dedo para o Paquis-
tão. Islamabad negou envolvi-
mento e acusou a Índia de tentar
desviar a atenção de falhas de
segurança na região.

O último ataque nesta escala
na parte indiana da Caxemira
ocorreu em 2019, quando deze-
nas de pessoal de segurança in-
diano foram mortos. Após esse
episódio, a Índia lançou uma
batalha aérea que parou pouco
antes de uma guerra total.

Alguns analistas paquistane-
ses alertam que a confrontação
atual poderia se intensificar
além do impasse de 2019. "A es-
calada indiana já começou on-
tem à noite e será em uma escala

maior que a de fevereiro de
2019", disse Syed Muhammad
Ali, um analista de segurança
em Islamabad, na quarta-feira.

Ele afirmou que a Índia esta-
va usando o ataque para buscar
solidariedade com os Estados
Unidos e aliviar as tensões sobre
a ameaça de tarifas do presiden-
te Donald Trump, bem como
para reenquadrar o impulso pe-
la independência na Caxemira
como um movimento terrorista.

Até quarta-feira, 23, oficiais
paquistaneses disseram que
não viram evidências de uma
mobilização militar indiana.
Eles disseram que o Exército pa-
quistanês permaneceu alerta ao
longo da Linha de Controle que
separa as partes administradas
pela Índia e pelo Paquistão na
Caxemira.

Um alto oficial de segurança
paquistanês, falando sob condi-
ção de anonimato para discutir
assuntos diplomáticos e milita-
res sensíveis, disse que o Pa-
quistão abordaria qualquer es-
calada "olho por olho" com cui-
dado, mas frustraria incursões
pela Índia, caso ocorressem.

Alguns analistas militares e
oficiais atuais e antigos acusa-
ram a Índia de encenar o ata-
que, notando que ocorreu en-
quanto o vice-presidente ameri-
cano, J.D. Vance, estava visitan-
do a Índia
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